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APRESENTAÇÃO

Com a sobrecarga de trabalho gerada pelo atendimento às demandas agudas, controle das doenças 
crônicas, trabalhos de promoção à saúde e prevenção de doenças, além de tarefas 
administrativas-organizacionais, os profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) necessitam de 
apoio para tornar a relação com o trabalho produtiva e sustentável.

Assim, é fundamental investigar os fatores relacionados ao prazer e sofrimento no trabalho entre 
esses profissionais, visando a construção de estratégias individuais e coletivas que facilitem as 
relações de trabalho, tornando-as mais prazerosas e, consequentemente, aumentando a qualidade 
na prestação do cuidado ao paciente.

Entender os anseios, sofrimentos e prazeres dos profissionais, bem como a forma de organização 
do trabalho, é importante para a elaboração de estratégias de enfrentamento e de valorização 
destes trabalhadores, pois o sofrimento psíquico, estresse, falta de reconhecimento e sobrecarga 
são as principais causas de adoecimento e consequente afastamento dos profissionais de saúde 
da APS.
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A abordagem da psicodinâmica do 
trabalho possibilita a compreensão dos 
aspectos psíquicos e subjetivos ligados 

à organização do trabalho
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APRESENTAÇÃO
Tendo em vista a necessidade de identificar os fatores relacionados ao prazer e sofrimento no 
trabalho,  foi realizado um estudo epidemiológico, com delineamento transversal, realizado com 
profissionais da APS de Montes Claros-MG.

A coleta de dados ocorreu entre janeiro e setembro de 2023, por meio de questionário aplicado aos 
profissionais da APS lotados nas Unidades Básicas de Saúde, das zonas rural e urbana do 
município. 

O instrumento utilizado contemplou características sociodemográficas, laborais e questões que 
compõem o Inventário de Trabalho e Risco de Adoecimento (ITRA).

Os dados foram analisados utilizando estatísticas descritivas e inferenciais. Para verificar a 
associação entre prazer, sofrimento e variáveis sociodemográficas e laborais, foram realizadas 
análises bivariadas e multivariadas. 
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APRESENTAÇÃO
A Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST), componente do ITRA, é 
analisada da seguinte forma: 

● Indicadores de prazer - classificação positiva ou satisfatória para escores maiores ou igual a 
4,0, moderado ou crítico, escores entre 2,1 e 3,9, e avaliação para raramente ou grave, escores 
menores ou igual a 2,0. 

● Indicadores de sofrimento - classificação positiva ou satisfatória para escores menores ou 
igual a 2,0, moderado ou crítico, escores entre 2,1 e 3,9, e avaliação para raramente ou grave, 
escores maiores ou igual a 4,0.

EI
PS

T

PRAZER

SOFRIMENTO

Realização Profissional

Liberdade de expressão

Esgotamento profissional

Falta de reconhecimento 9
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E 
SOCIOLABORAL

Sexo

83,5% 16,5%

18 a 30 anos 

31 a 40 anos 

41 ou + anos 

23,3%

33,4%

43,3%

● De 2 a 10 anos
● Menos de 2 anos 

79,2% 20,8%

Tempo de Trabalho na 
APS

638 profissionais distribuídos em 58 UBS
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E 
SOCIOLABORAL

Fundamental/Médio/
Técnico

Graduação

Pós-graduação

45%

22,7%

32,3%

● Contratado
● Efetivo

75,1% 24,9%

Vínculo empregatício

● Sim
● Não 

58,8% 41,2%

Satisfação com a 
remuneração
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E 
SOCIOLABORAL

Gerente/
Administrativo3,3%

Prof. de saúde de nível 
superior36,0%

Prof. auxiliar de saúde e 
ACS 60,7%

Zelador 3,5%

Função desempenhada
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PRAZER NO TRABALHO

Idade

Tempo de Trabalho na 
APS

Satisfação com 
remuneração

Evidências estatísticas mostraram associação 
entre a variável de prazer no trabalho com:
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PRAZER NO TRABALHO

Idade

Profissionais com 41 anos ou mais experimentam maior sensação de prazer quando comparados 
aos mais jovens, sendo a idade interpretada como um fator protetor.

Profissionais mais novos possuem expectativas elevadas em relação ao trabalho e tendem a ser 
mais críticos, o que aumenta as chances de frustração e sofrimento (Marôco et al., 2016; Garcia, 
Marziale, 2021; Julio et al., 2022; Lima et al., 2023).

Tempo de Trabalho na 
APS

Profissionais com menos de 2 anos de atuação na APS apresentam maior prazer relacionado ao 
trabalho. 

Tanto para a variável prazer (OR=1,78), quanto para sofrimento (OR=1,37), a análise múltipla indicou 
índices críticos/graves para os profissionais com mais de 10 anos de atuação, sugerindo desgaste e 
diminuição da motivação (Krug et al., 2017; Santos et al., 2016; Lima; Fernandes; Caldeira, 2022; Lima 
et al., 2023). 16
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SOFRIMENTO NO TRABALHO

Grau de escolaridade

Vínculo 
empregatício

Evidências estatísticas mostraram associação 
entre a variável de sofrimento no trabalho com:

Satisfação com a 
remuneração

Função desempenhada 
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SOFRIMENTO NO TRABALHO

Grau de escolaridade

Profissionais pós-graduados apresentaram maior frequência de sofrimento, corroborando outros 
estudos que associam alto nível de formação com frustração e sofrimento (Thomas; Kohli; Choi, 
2014; Silva; Gonçalves; Zonatto, 2017).

O índice de sofrimento foi significativamente maior entre profissionais efetivos, possivelmente 
devido à maior cobrança e responsabilidades, apesar da estabilidade e benefícios.

Um outro estudo apontou que os precários planos de carreira, e a consequente falta de valorização 
profissional, também são capazes de potencializar o sofrimento entre os indivíduos efetivos (Mello et 
al., 2020; Santos; Guerra; Neves, 2022; Melo; Lima et al., 2023).

Além disso, infere-se que os profissionais efetivos possam não ter o mesmo grau de estímulo para 
as atividades que os contratados, podendo apresentar maior grau de sofrimento no desempenho de 
suas funções.

Vínculo 
empregatício
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SOFRIMENTO NO TRABALHO
Satisfação com a 

remuneração

Função desempenhada

Profissionais  insatisfeitos com sua remuneração exibiram níveis críticos/graves de prazer, sugerindo 
que a desvalorização salarial acarreta sofrimento e afeta negativamente a saúde mental do 
trabalhador (Vieira et al., 2020; Bichett; Vagas, 2021; Sousa et al., 2021).

Profissionais de saúde de nível médio e Agentes Comunitários de Saúde (ACS) apresentaram maior 
chance de sofrimento (OR=2,38), quando comparados aos zeladores. 

Estudos confirmam níveis mais elevados de transtornos de ansiedade e depressão entre ACS, muito 
provavelmente pelo trabalho de envolvimento diário com o acompanhamento da saúde e problemas 
dos usuários do serviço (Moura et al., 2020; Julio et al., 2022; Faria et al., 2021; Lima et al., 2023). 
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Os achados deste estudo ressaltam a 
complexidade dos fatores que influenciam o 

prazer e o sofrimento no trabalho dos 
profissionais da APS. 

A idade e o tempo de serviço se mostraram 
variáveis importantes, com os profissionais mais 
velhos e com menos tempo de atuação relatando 

maior prazer. 

Por outro lado, profissionais pós-graduados e 
efetivos experimentaram maior sofrimento, 

sugerindo a necessidade de políticas específicas 
para esses grupos.

PRAZER E SOFRIMENTO NA APS
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LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Limitações do estudo 

Uma limitação deste estudo foi a exclusão de profissionais afastados, que podem ter 
níveis críticos de sofrimento. 

Além disso, a escassez de estudos correlacionando níveis de prazer/sofrimento com 
diferentes funções na APS, dificulta a comparação e aprofundamento dos achados.
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SUGESTÕES

1. Educação Permanente: Implementar metodologias ativas, abordando o autocuidado no ambiente laboral.

2. Participação Ativa: Estimular a participação dos profissionais no planejamento e execução das tarefas, 
incluindo-os na organização do processo de trabalho e incentivando o apoio mútuo, por meio de reuniões 
de equipe.

3. Estratégias de Valorização Profissional: por meio de atualização e melhoria do plano de carreira; 
pagamento de adicional às horas trabalhadas em eventos de finais de semana e feriados; incentivo e 
liberação para cursos de atualização profissional.

4. Melhoria do Ambiente e Condições de Trabalho: com climatização de salas e consultórios.

5. Momentos de Descontração: ações realizadas dentro do ambiente de trabalho que permitam maior 
interação entre os profissionais e sentimento de olhar cuidadoso da gestão para com o trabalhador, 
como filmes, lanches, confraternização em datas importantes.

Sugestões
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CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou a necessidade de 
estratégias que promovam o prazer no trabalho e 
reduzam o sofrimento entre os profissionais da 
APS. A implementação de políticas de Vigilância 

em Saúde do Trabalhador que preconizem a 
valorização profissional, melhorias nas condições 

de trabalho e estímulo ao autocuidado são 
essenciais para a sustentabilidade e produtividade 

no ambiente laboral.
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